
IANNO~ 
Hygiene Mesmo a hora escolhi; Jazem despejos de quanta' GUERRl DE mERlllNIO 1 ~irtu~e ª?. tratame~to an· 

da para a sua limpeza e 1mmund1c1e ha. _ tt.rab1co fetto em Lisboa e 

P
ublica .POUCO propria e má. Como! A herva cresce á von- AOS C.\ES ' Porto. 

ellas não sjo previamente 1 tade por essas ruas fora; 1 E', pois, para este as-
--- --- -- - -- regadas, ao serem vanidas o lixo accumula-se em al- ---=-=--- 'sumpto tüo melindl'oso, que 

E' de palpitante actua· leranta'!l·se grandes nuvens ' gumas d'ellas tornando-se Uma das mais terriveis, aclualmente t.leve incidir 
lidade o assumpto que oc- ! de poeira, que mcommo· . outms tantas montureiras, e ma10res doenç,,s, s8não . toda a attenção das aucto· 
eupa hoje 

0 
Ioaar de hon- 1 dam os transeuntes e en-1 rnfectando a atmosphera e a maior. que tudos os an- l'idades. a qu ·m mcumbe 

ra do nosso jornal, pois chem os bronc~ios de innu- conc,.rrendo p~ra a _insa- . nos na estação c"lmos;• a- preveni1· estes casos, o qual 
que na epocha que vamos meros microb10s._ Parece- 1 lubridade da villa: E tam taca em uma enornussuna de:ra ser tratat.lo em toda 
.atravessando, nada de mais nos qu.e se deveria atten- : p_ouco ~ .. que ped1mo_s, de percentagem .ª r~ça tamna l a imprensa do paiz e le
urge~ deve oCcupar a at- , der a isto. ordenando que tao fac1hma. execuçao as 

1 
em todo o pa1z, e a hydro- vado ~o conhec1meno das 

tençao de um jornal como as ruas f~ssem varridas pe- medidas aqm apresentadas, 1 phobia. , . auctondades superiores e 
o nosso, do que a saude la manha mmto cedo, mur- que temos a certesa de que j Raro e o dia em que . ao goverM para que sejam 
publica e 

0 
bem estar dos mente na epoca calmo sa, a Camara á testa da qual ao abrirmos os JOrnaes 

1 

dadas provi.iencias enerai
habitantes d' esta villa. . em que desponta tam cedo o está um cavalheiro cujos não d"paramos co1!1 noti-

1 

cas e tendentes a derr~ir 
Para elle chamamos , dia. Isto, nos parece, nada <lotes de dignidade e de cias alanw1ntes referentes por completo este terrivel 

pois, a attenção da Ex.m: custa.Alem d'isso, havendo, ' honestidade respeitamos, a esta grave doença ven· . mal que prnsentemente la
Camara e rui digno Sub- , como nos, parece que ha, 1 se apressará a fazei-as exe- do que o ternvel mal se vra com grande intensida
del<lgado de Saude, petlin· um empregado retribuido 1 cutar, obrigando a entrar alastra de uma mane!ra es- ide e com. grave prejui
do a estas duas entidades pela qamara para esse fim, 1 na ordem os emprega- , P.antosa, havendo fregue-1 zo do publico. 
que congreguem os seus deveria elle ser obrigado dos que d'ella andam ar- z1as onde se encontram de 1 Aos nossos collegas na 
esforços na realisaç«o se- só . a varrei-as mais 'redados. E jà que fallamos 20 a 30 pess?as at.aca.das imprensa pedimos para a-

. na e consciente d'elle. 1 ammdadas veze~ e ~ssas : em empregados da Cama- por havernm sido attmg1d~s : dvogarem este assumpto, 
Temos notado ha um mesmas com mais cmdado , ra, lembramos a applicação pela mordedura desses am- , expondo a tua opinião e cha-

<:erto tem~o para cÍi,e com- e zelo. E não se limi~ar ide multas, .Pois são cons- mae~. que se ~lgmn bene-1 mando ~ attenção1 dos po
nosco mmtas pessoas que t~m soment~ ás ruas prm· I tantes e dianas as trans- 1 fic10 prestam nao eelle cum· deres publtcos para 0 cà
já nos tem feito as ' suas c1paes _da v1lla; a mesma ! gressões do Codigo. Carros pens~dor pelo damno que so em questão. 
queixas, que a limpeza pu- att~nça?, ou melhor, muita 

1

1 sem lanternas accesas, por- . occas10narr~ qu·rndo ataca- Por hoje basta. 
blica deixa muitíssimo a mais ainda, lhe deveriam cos, gallinhas cavallos etc, 1 dos ~a raiva, a qual tem 
desejar. As ruas são var- merecer as outras ruas, on-

1 
pavoneam-se por essas ruas 

1 

?ccas10rn1do no nossu paiz 
ridas muito pc1ucas vezes de, por causa <l? transito , e nada do snr. Zelador·mór 1mmens?s casos .r.1t<1es, ha-
e essas mesmo mal e com ser menor e por isso mes. vêr essas coisas. ve~1do ainda muitos outros 

CANÇ>..O POPULAR 

Fui ao jardim dos at1ectos 
P'ra colher uma flô r; 
Nrw achei amor po!"feit o 
Achei perfeito o amor. 

pou(,'O cuidado. 1 mo menor a vigilancia, se cu.10 desenlace, felizmenti-·, não tem sido mortal em 

---~ia---- ---~----
----ie:---- ____ )! ___ _,,_. 

IL"' .... li 1
11 

._.__._JÇ:J._.._.._._ 
•• UI' ' ~ 'I, 1 1l a E' que a guarnição, em dias abriu-se e um homem encoslado 

d 
. N. aquellas para1;!eos o peque-

- (3--1·-)·-----·-----·-·----- taes, eix.ava a guarda do pre- á parede deslisou até J·unto da .., u .i o ·d no rio corre entre monLanhas. 
que os trazia encharcados até aos 
ossos, a fome qur. 1 hcs corro ia o 
esto~1ago e a ~x.te nuaçiio a que 
a VIa{i!em os su1e1t:1ra. 

• · · s1 io à natureza. Quem se atrn- palissada. Retrocetleu outra vez J . unto ás margens uma ve-

\í[1l·LHi'RI.\~ D'Ui'll ALDEIA veria a internar-se num sertão e chegando-se a uma seteira mur- gelação luxuriante deleiLa a vis-~ 1 ll il no meio de tigres e panteras' murou o que quer que fosse. t A · 1 
l 

, a. qm as e eganles palmeiras, 
entre eões e giboias? Um momento depois, do'1s ho- d N os gran es coqueiros, os enormes 

SEGUNDA PARTE 

A. vingança do de
gredado 

III 

O Degredado 

Gabriel-o incredulo-o em
blema . da dôr: não ligou im
portanc1a ao que o seu forte com
panheiro havia dito. 

Era em fevereiro. A estação 
chuvosa e~tava ameaçadora. Ha
via semanas que a agua cabia im
petuosamente. 

As correntes tinham o presi
dio quasi inrnlado. 

Porque teria o Lobo escolhi
do aquella n?ite de in'lernia para 
por em pratica os seus planos? 

inguem por certo. mens so~re o muro, junto à ri- fetos e gig!l.n tescos tamarindos. 
Enganaram-se desta feita. ba pre~diam a um coqueiro que Alem, debruçadas sobre 0 rio 
O Lobo hem sabia que os estava ]Unto à parede uma forte as plantas ribeirinhas em vão pro~ 

guardas lhes deixariam liberda- corda de esparto para lhes tor·-
d 

curam retratar ·se em suas aauas 
e, porque confiavam no poder nar mais facil a descida. lodosas. 

0 

da providencia. --- Rompia o dia. A chuva, que 
--- Quando ao toque da alvora- d t · h · 

Seriam dez horas. A h d d l f ura~ e a n~1Le os não ana per · . c uva a eram pe a ugl, era ja tarde. segmdo, cabia agora copiosamen-
contmuava caindo, e o luar ia- A essas horas J.á os quebra-gr1·· 

d 
. Le. 

se tornan o sens1vel atravez das lheLas tinham passado o Bengo T · d d 

P
esadas nuvens. h enam an a o cinco leguas. 

A e acompan avam-no na margem Era pouco. O presidio e::,tava 
Lé aquella hora ainda não direita. ainda a dois passos. Era mis-

baviam sido aferrolhadas as por- IV ter fugir á sua acção. 
t~s 9as prisões. Tudo permane- Na Tolta á patrla Andaram pois todo 0 dia. 
f~~ct:menso em necropolico si- O ~engo é um pequeno rio Quando chegou a noite encou-

que vai desaguar um pouco a traram-se em meio duma aldeia 
A guarnição, meia embria<ra- norte de Loanda · ' · d. 

da, dormia um somno pe~ado. - . ' Junto a po- m igena .. Os ca t" rnaçao de .Qmnfango~do. Gabriel começou a desanimar. 

d 
P ivos resonavam des- Os fug1t1vos, respirando com Naquelle serLão entre selva11ens 

cança os. f ·d- d 1. . 1 ' . "' Um· d . d so regm ao o ar a iberdade, JOr· estavam com receio de pernoitar. 
a as po1tas a casamata 1 nadeavam apressados. Depois os contralcm~os: a chu\'a 

O Lobo preren1lo o desanimo 
do seu companheiro disse-lhe. 

-Amigo: não temos nós ate 
hoje soff. ido resignados? Acaso te 
não lembras dos arduos traba
lhosãpresidiarios? Não sabes que 
eramos, no forte verdadeiros . ' animaes de carga? 
_ -Dizes hem. Aqui, neste ser
lao, enLre feras, debaixo duma 
chuva torrencial respÍL'a -se ar. 
Lá,. . . podridão. . . Mas se só
mos farejados por um tigre .•• 

-Mais vale morrer. • . que 
p~decer,-interrompeu com ener
gia o Li1bo. 

-Com que no1' defendere-
mos? · 

E os dois permaneceram um 
momento silenciosos. 

-Dcscancemos. Nós !'omos 
homens para morrer e V!lra vi-
ver . • •. 

' 



·· .. ·~t·•jns á 
... , ra [la ~an~le, 

cm Espozende 

Prose•rnem com todo o en-
1!) 

trnsiasmo os trabalhos para as 
randiosa~ fcslas que n'esla vil-

annos excila immenso a cunos1· 
d •ele do publico, ainda mais a 
excit<1rá este anno, pois o Balão 
monstro a lançar ao ar no re 
ferirlo éfia 15, é muito maior 
que os dos annos anleriores. 

. 1. a CXl'tnpln dos aunos ante- P.\R.\ o i'lfLllO rro·oo o .\DUBf' riorP.s, se celebram nos dias 14 it lJ 

está para lançar bandeira produz 
sempre ioalutar effeito. 

Não e~quecer que o nitrato 
de sodlo contribua para a des
truicão do alOoete-um dos íla
gellÕs de esta importante cultura. 

N' este caso especial em quanto 
o mlllto está em pé é tempo de 
o applicar. 

Impostos dlreetos 
Desde o dia ·20 do corrente 

aLé egual dia do proximo mez, 
encontra-se aberto o cofre muni· 
cipal para a recep~ão dos impos
tos dircclos. 

Findo aquelle praso os fal · 
losos serão immediatamen te rela
xados. 

côr de mocidade ao cabello desbotado 
ou grisalho. l1np 'de a cal vicie. Usado 
e recommendado pelos medicos· 

Venda nas principaea pbarmacias e 
lojas de perfumarias. 

Cuidado com as imitacões. 
Ageutes: Jamea Casseis & C a, Succes

sores-Ru11. do Mousinbo da :Silveira, 85-
Porto. 

NÃO CHOREIS! 
e 15 ele Ago:~ro. . Sarau i\s Pllulas Pink hão 

Tudo f'Ongrega os seus esfor· E rouco lltterarlo-mosleal de eurar-vos! 
1 • • Or~amento ?OS e todos se empen Hll!l rarn Consta-nos que nos pnme1ros 1 t Êis o que disemos a todas as pessoas 

que esses festejos em nada dcs- o milho tem enr>rmes exigen- dias do proximo mez de Agosto, supp emen ar que soffrem. Em muitas casas em que se 
i cias de :-ubstancias fortili~an tes' "ª'o Ler os hal..1' ta11tes d' esta vil. Es. t,:. em reclamaça-o ate' ao soffria, em que se chorava, As Pílulas mereçalll, t OS que se tem rea- fornecidas em condicões dd serem ' 11 • Piuk eutrnram, levando comsigo a saude 

}j~ado llOS annos anlerÍore,; e l'llf,l·damente absorvidas e assimila- la. OCCasiãO de gosar nma OU dia 23 d'este mez O segundo Or- e a ale~ria . Quando as Pilulas PinK 
d . d d b'I' · · · d' entram n'uma C>Lsa, a doença não tarda rrue Ião boas impreS:'ões tem 1~1- das. duas noites, e agra a 1 lSSHJlO . çamento da Camara municipal - muito a sabir d'ella. Leiam, a este ree-

xatlo aos ir.nunwros forasteiros Uma colheita de 6 1:000 kilus passatempo. este concelho ao ordinario do cor- peito, algumas Cl\l't>\8 que d11mos em se-
. d ·11 f, tem Q r . guida, tirlldas ao ac:tl'l da gr;mde quau-que aq111 accorrem. e lUI lO orragem c..:on : ueremo nos re enr ao FO· renle anno. tidade d'ellas, diariamente recebirlns, e 

Os 1.m:>gramrnas-car1azes tem :t ·• • kllos jecto qne ha de se realisarem um Qualquer reclamação que por- verÃo como es~es docnment.is os esclare-
. l f 11 d Azote · · · · · · · · · · ,..., d · l rem de prompto a. respeito da cfficacia. das s11 o pro usamente espa ia os e Addo pllosiaho- ou ois saraus, em que se apre- ventura possa rnver contra o mes- Pilullls l'ink. 

e111 lmwe serão distrihu1dos outros, l'lco............ GO l> ciarão trechos musicam• de ins- mo deverá ser apresentada na se- * 
em formato de foi heto, com o l"ota'tsa ..... · . . 22~ » pirada harmonia e doçur~, que cretaria até aquelle dia. o snr. Valen~im Ma:Cins dos Smtos, 
programma detalhado das festas, serão execo tarJos µela rapaziada da residente na cid"de do Porto, rua do Mon-
n()mes dos Pl'ell'"'!·loi·es e outi·a~ Est.a culi ura vndadeirame.::ite ['t d ·t do se - -~~4l'i----- te-Bello, n.º 214, escreve-nos o seguiuto: 

0 ° - " d t e Z e espozen ense, reCI an . - •Durante 6 meze~, estivo em lucta . . . . remunera ora pag1 com usura o- . I I - od 
lllUtCações precisas e Ule1s. .. . dos 05 adeautainento" que se lhe aloumas poesias, mono ogos ele. DSpee~OeS com uma fol'tissima anemia. Em t o es· 

Ü(J('lllOS, pore~n, eS( e J.ª 1; façam, correspunde11tes ás de~pe- PP au imos a 1 eia e, SO . . . te impotisibilitado de trabalhar. Todos os P ~ d 1 d " A l d' 'd · ' 1 te espaço de tempo v1-111e absoluctamen-
zer, crne p01.· 111ot1vos all1e1~os a 1 ZaS d' MJu >açã ·" s.o.bretudo em sae_s temos qoe dar os parabens a ra· Por o enlend~r mos de ultlr- modicamentl>S que to.nei für11m iD11teis, 

d e .J t 1 ·d · · dade para o publico nova1nente e com .·certez:\ teria. baix .. do :í sepn\tu-l ie do Iliº ·11·e Ol"l 01· one de 1•ofassa JUuicinsam··n ª app 1- pas1'ada po1's qt1e a sua 1 eia e ' \'011 :H :> ' • . • ' • • , 1 . . · - d ra, se não tivesse tido a boa ideia de ex· 
go Chousal e que de tão uom 1 cadu~ e em ~ltrato de sc~dlo, de primeira orrlem e vem con-1 not1c1amos '1,ue as msperçoes ~s perimentar as P1lulRs Pink, que muita 

d. d . sem rncunveniente algL1m e :;o com l . m·rncehos d este concelho serao gente me havia já llCOnselhado. Ao C>t.bo grado ac1:et1C1':.I. aO pe lilO Ü SeU . Vantagens tan'•O culturaes COIDO COl'l'er para f(Ue ll'ar a monOtOílla ' , , ~ de seis dias comecei a sllntir UIO>I. 

\'Plho amlJ.W e membro da Com ~ economicas. insipida d'esta vida d'Espozeu- ·realisadas nus dias 24, 2t> e 26 senssivd melhora, e agora vejo-me per 
d . f . X . v· ' . . d de. do corrente. feitamente curndo. Era t11l ll minha fr11-111issão os esleJOS avier 1anna, Para occorrer ás ex1genctas a quezn e tanta a falta de sangue, que 

não pode elle encarrrgar -se do . cul1urn do miJh,J e cut~pensa~ o Não desanimem, pois. nem podia fallar, nem andar, p1Jis sen-
sel,111-ao da fesLa. Nada porem, et>got.amento da pi:oducçao a~1ma --eo tia immed11tt11meuto uma e~peeie de suf· 

f l - t fucaçito asai tn como uma farte palpitação d h 1.. d' ,. 1 re eru !l sao prec1-as as segum as -~-~,... F ..sta em ~·urvo..s , .d d · 
1 

t d. per eram OS aullanteS es.t,a \I • qtiautid~des ele adubo por hectal' _,_ ' e.,, '-' "' de coração, s<'glll a e Uma VIO Oll a Ot 

.l li f no lado esquerdo. Estava muitl) uervo-la e to110S aque es que P a- correspondentes ás quantidades d'- · d 
80

, tinbu a vista fraquíssima, s•mtia dô-
d · Como havíamos annuncta o, p· l siam lenção e OU\'11' o seu ver· i elementus de:;igna los: res D•l estomago e nas costas. ltla meu-

)Jo eloquente e a111horisado. Na , . l•~alleelmento realisaram-se no doming'> passa- ~~ ~~r:~~::. a~~~~:~dor~~ea~~nd~~~c~ri::: 
sua s11bs1i1uição nada houve a per- 1 ~ltratode sodlo 9'5 kllos 1 do, em Curvos, os imporlãntes tes cuidados, mas, aprsur d'ieso, ante~ . ri d !li uperphos1•ha- Falleceu ante-hontem pe 1 a festejos ás imagens de s. Tor- de tomar as Pi\u\11s Pmk, nuuca me ÍOL ~l.er, dpo1Cs que .ª pe1 li t~ o ~ne~n- to de c'al. . . . . . . . .tooo , volta da 1 hora d~ tarde, na sua . quato e S. Miguel. possfrel obter a mais pequena melhora.• 
uro ª onimi:'são acima Cita o, (,'hloreto de ,,,.._ casa n'esta villa, o snr. João A. 1 Todos os numeros do pro- * * * 
gostosamente se encarregou d'es- t:assi o. . . . . . . . . .t.it,.t » G l B l d · 'd l Diz-nos a snr.ª D. Anua Nunes Mar-
se sermão um n2o menos illus- ou Kalnlte. ·. ·. 1.,90 > 0.nça V~ ~g)osa, c~s.a t d cap~- gramma toram cumpri os, pe o tina, moradora em Silves: . 
tl·e orador' s·,ara<lo CUJ.O nome é • . . . tahsta, e annos

1 
. et a e . t~o que os romeiros deviam ter se uTendo feito uio <las P1lulas Prnkfi.de 

ui!> ' \ O Ih d t d m• a D A E l • l · r · q11e tiuha ouvido dizer muito bem, a tu . , b 1 'd . , ·, e m1 o a m1 te, sem risco ; a ex. Slll'. • ana :.mi 1a retira<lo p enarnente sat1s1e1lOS. de combater uma anemi11. pronunciada 
Jª ~m coo )CCI 

0 
no paiz ~ qu ·de acllmc1r, adubações sobremo- da Silva Ni11y habii professora que de ba muito me fazia. soft'rer e .se 

Sem lavor alg11111, OCCupa hoje Um do iuteusivaS de nitrato de SO· ffi · 1 d 1 OS · S S S ~ tinha complicado de dôres nervosas, sm-. 1 • ' o eia e os noss am1vo r . od 1o~ar proemmente nos pu p1los dio. - 1 - d' " to-me verdadeiramente feliz em p er 
·L 1 Revejam-se n'este quadro aquel- Joao de ~faga haes, tgno secre- ~~~Q~CD dizer-lhe que obtive com as suas Pilll-

poa uguezes. · d Ad · · t • Al las o melhor dos resultados, poi3 qlle me E' elle o Rev.mo P.e Narciso las que na. cultura do m~lho em- ! tano a IDllllS 1:aç1~º e varo 1 J curaram do todo. Por este motivo, niio 
AI l 01'. . e 'll' fid I · preg11m Ulllca e exclus1vamente . do Carvalhal, caµ1ta 1sta, e cn- Pensanuo-se em escrever uma me canço de 11.S aconselhar a todas I.! 

ves e e l\~lr~, apc d ao 
1 ª. estrumes de mattos por decompor,' nhada do snr. Commendador João Memoria Historica acerca do con- peasoas que soffrem.• 

go. da Casa e~' prega or re~to ou superpho;:phatoti de cal, ou ain Feli1 de Miranda Magalhães, dei- celho dEspozend1-1,pe<limos a todos * * * 
e tllostrado SOCIO da benementa da Phosphato Thomaz, ~em po- d d' : . . t· · I · , fi d As Pilulaa Pink têem operado mi· 
S · d 1 d G l · d L' tassa alg ma nem nitrato de xan o 1spos1çao testamen afia pe- os nossos e11ores a meza e nos tb" d 

8
• d da saude OCle ac e e eograp lia, e lS · u . . l l . j h· . d . . oeõ e cura~ .. , ao o guar a . , · 

b sodio-os elementos mais Impor- la qua ega Lotos os seus a\e-1 en e1eçarP.m quaesquer ªP'imta- da casa. AlllVlam logo em sc~u1da o ºª· . ·- tantes e indispensaveis pa;·a esta res a sua espo11a. mentos relativos á historia tradi- doeu.te, e curam-no o mais raptdament.e Vamos pois ter occas1ao de . d 1· . d'. poas1vel. Sã.o soberanas e mtra a a.ne-. . . ' . ii . .. cultu_1a poder nar pro ucçõas ver· Os seus funeraes rea 1~aram· ção e archeolog1a <las 1versas 
1 

mia, a c1orose, a uourastbenia. a fraque-
aprec1a1 um ex.ce ent~ser~~O que, dadPtramente conipeusar!ora~. se hontem pelas i0 horas da ma- freguezias qne compõem 

0 
nosso 

1 

za geral, ·as d.oenças e do!·es de e3.toma-
temos a certeza, rna1s vira con- o~ cultivadores do mllho pra- _ d 1 Ih go, º rheumat1smo e as uregul.ar•d:ld~ 
o · r para o arandioso culto da cio:am não e~quecer <1ue todo o nha, seu O 1·egu ar a COUCOrren- conce O. . das sen?oris. Exijam as ve1·.uadc1r~s P1-

CS rihe d s b d adubo e pouco para esta cultura, 'eia. 1 Todos os esclarecunentos que . ll~las Prnk, !lquellas, em CUJpl\~lu~:~x~~nª: en ora a ao e, d · d h · . . d - 1 eem estas CIUCO p>1 avras: • 1 A 1 d t · ! que não ::.6 agradece a qHantlda- Segun o am a ontem ouvi- se dignarem enviar-nos, everao para pessoas pallidas•. 
ex.emp ~ ~s annos an erio- de mas tambem a qualidade.- mos a morte do finado é bas- ser dirigidos á Redaccão do «Es- As l'ilul~s l'111k fôram olfü:i~lmente 

rcs uma com missa.o trata da confec- . 1 
, 'd : . l l d E' - d approvarhs pela Junta Cons11lt1va de 

ão de um BALÃO MONSTRO ue n1dtlsdma Potas!ia tante senti a, pnncipa me~te pe a pozen ensen- :;pozen °· Saude Estão a ven!ta em 1011~~ as p~ar-
ç d . d 19. q 0 lto Azote , pobreza a quem elle m01to soe- mai:ias, pelo preço de 800 reis a caixa, segun o nos pai ece, me e ... me- 11 .- 4,s

400 
rt'is 6 caix'is. 

tros de comprido por 2201 de H.elativamente poucu coma. 'd Ueposit~ ~~ral. J. P. B.~stns & e.•, 
b . 1. m 5 d b se ·a' Aeldo phos1lhorlco Os nossos senti os pesames O gaande remedia americano, 39 rua Au••u ta ·i:'í Lishoa -Suh-aoen· OJO e it e occa, e 1 f ·1· 1 d b li r · th o · " • " ' · " 

d ' . d d .1' a toda a am1 la en ucta a . para o ca , o raeo e grna 0= re- tes 00 Porto Sanlos Caria & Sobr1-
lança o ao . ar na lar e o u1a o nitrato de sodlo applica- no\'ador do cabello de Hall=Prepuado nhos, rua M~usinho da Silveira, l H 
15. Esta diversão que todos os do em cobertura quando o milho veg~:~w~~~li~n~;escimento e restaura a a H5 . 

._.__.._m~---.1.__._._.._._._._. -.-.-..-~----' _._._._IE._._.__ •-••-•._._191._._._._ 

--- hibido. mettera leval-o á patria, logo I alcançasse a liberdade. sembarcaram, foram comprados 
Oito dias depois da evasão, Pensava na amante. que alcançasse a liberdade. l Prometteu e cumpriu. por um arabe, mercador de es-

chegaram clles ao litoral. Serà viva? será morta? O capitão olh?u estup.ef~cro ~oi, o unico que soube fa- cravos, que os vendeu ao bey de 
Estavam livres da prisão, E o espírito atribulado do 1 para aquelle carrejão, quas1 1m- , zer JUSt1ça. Tunis. 

mas não da fome. joven, percorria o horisonte, fi- mundo, que tinha em l!Ua fren- A bordo, os dois con demna- Depois de muitos mezes de 
Para se libertarem desta hou- tava o azul do ceu, e afunda- te, e bradou: dos, eram dois marujos. Como trabalhos foram parte delles cla-

ve mister fazerem-se carrejões : va·se no abismo profundo das -Tu conheces-me? contrabando era mister disfarçal-os. dos de presente ao sultão de Mar-
duma casa de commercio. aguas numa nostalgia dolorida. -Nós já fomos companheiros · ••• , • • • • • • • • . • . . • • • • • . • • . roe.os. Um era Gabriel, e dois 

O Lobo para poupar o seu Mas resposla. . . de viagem. No dia seguinte a nau con- dos outros eram o Lobo e Pero 
infeliz companheiro fazia muiLas --- -De viagem? tinuava immovcl. Ao terceiro dia Pires. 
vezes o serviço de ambos. Duma das n:ius que estacio· -Infelizmente. • . um vento fresco do lado do Descrever os trabalhos e mi-

Um dia faziam sen·iço no nava na hahia sahiu uma lancha, -Ah! quem vós sois! - equador começou a agitar as serias das vic~imas dos corsarios, 
cães. Gabriel sentou-se sobre um que veio aLracar a terra em frente disse o homem do mar tomando- i· aguas e a enfunar as velas. é tarefa que encheria dois ou 
fardo e pousou a cabeça contra 

1 
de Gabriel. lhe a mão. Vós senhor fidalgo e .Mal diriam elles que aquel- tres folhetins. Desisto pois de su

outro mais elevado. Scismava. Ca- Um dos tripulantes era-lhe neste estado? Como vos encontro 1 e ventinho viria a ser o prccur- jeitar os meus leitores a mais 
da onda que vinha moner á praia conhecido. Seguiu. O homem en- -Eu sou a imagem do m- sor duma tremenda tempestade. essa maçada. 
trazia-lhe uma saudade- sauda- trou numa casa de bebidas. O fortunio. • . --- O caso ê que tempos volvi-
de de alma doenLe. mancebo entrou apóz elle. Na altura das Canarias uma dos tornou a raiar, para elles, a 

Em que pensaria Gabriel? Os dois homens fitaram-se por As calmarias do golfo da tormenta pavorosa destroçou a' liberdade. Gabriel e Pero Pires, 
Na patri;, ingrata? na orgu- um momento. Guiné fasiam estacionar o navio. nau de encontro a um escolho. 'I vieram refugiar-se em Ceura. Era 

lhos a familia? Gabriel não se pode conter: A borélo iam mais dois tri- Dos tripulanLes, só cinco ou ali que deveriam ir juntar-se os 
Não. Talrnz não. Gabriel nas- -Senhor capitão 1 pulante~: Gabriel e o Lobo do seig conseguiram ser salvos por um 'outros. 

ceu amante, vivia am;1ndo e ha- Era o commJ.ndante da nau Monte. navio de corsarios marroquino..;, 
via morrer a amar. . • que os havia trazido ao degredo. Aquelle honrado capitão cons- que os condusiu a Rabat. 

O mancebo pensava. . . em Era aqucl~e, amigo sincer? q~e 1 cio . Ja innocenc.i~ ~o mancebo j _ Começava de. novo a infeli
qúem nunca de\'eria ter pensado. o sentava a sol.I. meza. Era h 1 havia lhe, como ]ª \'11n.1s, prumeL· I cidade a perseg01l-os. 

, &abricl ·pensam no fruclo pro- nal1111:11te <iriuelle que lhe pro- tido cuncluzil-o á patria, logo que No mesmo dia em que de· 
•, 

. • • D~i·s. d~;o~ .d.ep~i~ 
0

de. ~e~ ·s~i1i-
do para o degredo, entrava Ga
briel na paLria acompanhando-o 
o Lobo e Pero Pires. 



----------------------
ANNUNCIOS 

-Uma morada de 
casas, sita no Monte de 
Frossos, freguezia dita, 

COMARCA DE ESPOZENOE casas torres e terreno la-
DE~~~';~;=:~8 vradio, foreiro à Cama-

.... publica~üu ra d' este concelho, á qual 
elo Juízo de 1ii- se paga annoalmente 80 
reito da r.omar. reis, sendo o lawlemio de 
ca de Espnzen• quarentena. avaliada, 1.i· 
de-e cartorio 

1 
vre dP, encargos, em reis 

rlo escrivã o ; 388~440. 
Braoa correm -Uma leira de la· 
edil~s' de trin- \Tadio, no sitio de Subre

ta dias, a contar desde a carreira, freguezia dita, 
segunda publicriçã•' d' este com agua de rega, e que 
annuncio no «Diario do paga annoalmente a Va
Governo», chamando e ci· lentim Felix Magalhães, 
tando José Fernandes de I! de Fão, . 9. 1 ~86 mililitros 
Faria Torres, .Joaquim <le c~ntew (1gnor.a-se se 
Fernandes ' de Faria Tor- suge1ta a laudem10), ava
res e Paulino Férnandes liada, li\'re do dilo encar
de Faria Torres solteiros gn annual, na quantia de 
auzentes em p~rte incer~ 35n4:oO reis. 
ta, para assistirem e fal-1 -Um .cant? de te~
lar a todos os termos do reno lavrad10, sito na V1-
invent lrio por obito de j n~a de Palme, freguezia 
Joaquim Fernaude5 de Fa-

1 

dita •. com ag~ia de re~a, 
riu Torres, pae dos citan- a valia da em 32~000 reis; 
<los, morador que fora no -(r m~ le!ra de mal
lo~at' cte Paredes freaue· to, com pmheiros novos, 
zia dJ A pulia, d'~sla ti co- ·no sitio. do ~lto da So_rge, 
marca, p0t1endo os citan- . freguez1a dita, a vahada 
dos maiores fazer-se re-

1 em 8h000 reis; 
presentai' por bastante -Uma pequena lei-
proeurador. ra no sitio do Barrai, 

FicRm citados credo- freguezia diw. com agua 
res e legatarios desconhe- ele rega, avaliada em reis 
cidos. 30~000. 

Espo?.ende,11 de Julho . Ficam citados cr~do-
de f 907. res incertos para ass1sti-

O escrivão tirem a praça. 
José da Luz Braga., Espozende 8 de Julho 

Verifiquei. de 1907. 
O juiz de direito O escrivão, 

J. A. Serra. José da Luz Braga. 

Comarca d'Espozende 

ARREMAT ACAO 
1 .• pt•aça 

i. • puLlicaçào 

O dia 4 ào pro
ximo mez de 
<igoslo, ao meio 
dia, e á porta 
do Tribunal Ju
dicial d' esta co-
marca, serão 

postos a lanços e entre
gues a quem mais cobrir 
o preço de sua avaliação, 
os seguintes predios, pe
nhorados aos executados 
Joaquim Jo!'é Rodrignes 
e mulher, moradores na 
freguezia de Curvos, d' es
ta comarca, em conse
quencia da execução de 
sentença commerc!al que 
Jhes muve Manoel Auous· 

• I" 

to de Miranda, morador 
na mesma freguezia. 

A saber:-Uma mora
da de casas torres e ei
rado, com terreno de hol'
ta, cobertus, urna azPnlrn 
e uma capella, todo cir
cundado por p<1rede, no 
l~gar de Frossus, frt>gue• 
z1a de Curvos! d'esla co
marca-avaliada em reis 
650~000; 

Verifiqui. 
O juiz de direito, 

J. A. Serra. 

BELEM & C.•, EDITORES-LISBOA 

A F~~MJl 
MAlLDilTA 

~CP. EU!U P.ICHE!OUi\G 
(3.ª Edlç1io oconomlca) 

Auctor dos romances: «A Mulher ~,li• 
tal•~ «As Duas Mães», «A .\larryr», aO 
mamloii, «A Avô», crOs Filhos da Mil· 
liooari 0 », aO Selvag11m» e a crV1uva 
Millionaria», que teem sido lidos com 
geral agrado dos nossos assignanles 

Condições d'assigoatura: 
~o rele cada faseiculo semanal 

Cada lomo mensal 1 oo re-1• 
2 volumes illuslrados com magnifi· 

eas eslampas francez;;s dist1ibuidas gra· 
1is, t3200 reis. 

Brinde a lodos os assignanles 
Uma eoplend1da eslampa em eh.e>mo re 
vresenrando um nolbvel focto historico 

(Cujo valor recompensa a 3.• par· 
te d'assigaalura da obra) 

Toda a correspondeneia referente a 
esta obra ou a oulras d'esta casa deve 
~er diri ~ iila aos Editores: BEi.EM & e.• 
-Rua do Marechal Saldanha, i6-Lis
çoa. 

ALMANACH 
BERTRAND 

PARA 1907 
Droc•I o õoo reis 
Encd. 800 ,, 

A' ,·enda na livraria Esoo
zendense. Rua Veiga Beirão ~n ... 
7 a 9-Espozende. 

r 

@MPAHHIA 
DE. 

Se.'10R05 
• SOCIEDADE:ANONYMA 

RESPONSABILIDADE·LIMITAOA· 

E.·PARA· TODA5·A5·E:DADES ·RENDAS ·VITALI CIA 
NO·FIM OE.-15A20-ANNOS·DE·INSCRIPÇÁO· Po~rucAL , pRe.v1of.~~€. 
POR-CADA·PREMIO·DE DOZE VINTENSPORMEZ 
RENOA·OE TRINTA MIL REIS POR·ANNO· 

RENOA5·ATÉ ·.300~000RE1sPORANNO· 
O·SE.GORADO·AO·ATTINGIR-60·ANNOS·O'EOADE 
TEM·MAIS· 2 5% VA·SUA-RENDA· O MARIDO·PÓDE 
LEGAR·A·RENDA·Á-MULHER·E·fl LHOS. AS-RENDA 
SÃO IMPENHORAVEIS (ART. 815 oocoD. 1 
DO PROC CIVI l.).!!PQRTOGAL PREVIDfNT 
( UM·SE.c:3URO·MORAL: E·BEN EMERITQ. ;pa,;~iJ!:fti 

ADUDD PARA TRIDD 
Copia. de uma carta recebida do Concelho de Ot,rique, Alemtejo, com data de 17 de julho de 1907; 

«A formula n.0 9'13 para a. terra de monta.do em que a empreguei me deu bom resultado 
•apezar da extraordinaria. estiagem que fez perber por aqui tudo! 

«Em relação ao numero dn sementes deu o trigo adubado com a formula "'ª' •t. se-
4Weotes, sendo a media das cearas por aqui adubadas com o superphosphato 3 se· 
•mentes, e o que não levou adubo não deu nada. 

«Direi ainda para completar as informações que V. Ex .ª me pede f.)Ue tenciono este anno 
«augmentar a cultura do trigo com o adubo 2'J3 com o 14ual fi.q uei satisfeito». 

Para obter bom resultado com a applicação dos 

.A. :e> "CJ' EI C> S C:: ~ :1: 1"-1: :1: C O S 
EXPOR CO~DIC:.'ÕES D~ L& VOUR~ 

CDQ ~~~CD~~~ C!a.-.ª 
co~ .A.:E.~.A.ZE~ DE .A.DU:SOS E~ 

LISBOA PORTO 
:l.J., Rua da Prata 2õ, Rua da Nova Alfa adega 

Esta casa tem ao seu serviço dofs agronomos e~um chlmlco estando por isso habilitada a indi· 
car, com a maior garantia possivel do r asul tado, a adubação mais adquada e economica para cada terra. 

(Ü original da carta acima reproduzida e'tà no escriptorio de o. Uerold d.: e.•, 14 rua da Pra.· 
ta, Lisboa, à disposiçoo de quem quizer ler). 

ALMANACH 
DO !li 

'l'HIATRDS 
PARA O ANNO OE t907 

(17 anno de publlcaçAo) 

Ornado com os retratos e perfis 
biographicos das aclrizes Oalphina Cruz 
e Oelphioa Victor e do aclor Eduardo 
Brazão. 

Contendo uma granJe variedade de 
monologos, cançonetas, poesias e diffe
rentes producçõ~s humorislicas, satíri
cas, ele., e as plantas dos lheatros de 
Lisboa. 

Funrlarlo por F. A.. Hatto• 
Pre~o too aels 

Ped11los ao edilor: João Romano 
Torres=Rua Alc1xandre Htirculauo, n.• 
!20 a -l:tO O. 

A' v1111da D 'e.&ta villa na Livraria e 
P11pel~na Espozendeu&c. 

HllTDUl4 S4114D4 
DO AUTIGO E UOVO TE:TAMEHTO 

(Vida de Jesus Chris10 e dos 
primeiros apostolos) acom· 
panhada de 30 gravuras e 
de dois mappas e um pia
de Jerusalem. 

PELA 
« ESTRELLA DO NORTE,, 

Com approvação do Senhor 

O. ANTOMO Bispo do 
Porto. 

Preço, brochada-160 rs. Carlnna 
da-íWO rs. 

Livraria Editora de F1guei1 i1 h .s. 
Jonior. Rua das Oliveiras. 71> - Po1 to . 

I 

A «ESTRELLA do NORTE» come· 
çou a puhlicar uma !Jibl io1heca do pre· 
11:1dor. Já estão publicados tres sermões 
E são elles: 

t!lflrmíin do .IUJZO FINAL 
8 .. rmiio da PAIX.40 
Sermão da t!IOLEDADE 

E~tá a ~~hir : 
N .. rmíin de •anCo .tn&onlo 

Cada sermãoí cu~ta 
roeo d orle 

Pedidos à Livrari:i F. lirora 
dH 1qGUEIRI ~H \S .lllNIOR 

Hua das OIJveira&- l'UHTU. 



• O ESPOZENDENSE 

~~~~~~~~~~:~~~~~~~~~~~~~~~~~ LliVRO§ --..._.. 

TYPOGRAPHI~. PAPELARIA E LIVRARIA ESPOZENDENSE (2) 

DE 

RUA. -VEIGA. BEIRÃO:. 7 a 9::i (A.N'TIGA. RUA DIREITA.) 

ESPOZEIDE 

1 
~ 

N'esta rndacção com
pram-se os segnintlJS livros: 

~ i Lt»ndn•, lratlii;ões e contos hespa
~ nhoe~.1·11lligirlo~ A t :1s·adarlos pm Brilo 
~ 

1 
\ranha e 1 P\'ISl:ls por f\. da Silva Tui• 

~ 1 ho. 2 vul. E. 
f(J" CavaQ0111 po1>ular·e• do Ura'
~ zll, l'l'mauces 11 x~cara.~. 1Pio1du, o che
~ ~~llÇ:\s, n~1sos t,:P!'aos, qn~tlrinhas. or.1-
~ 

1 
i;õt1s e pnlt111das, cum mu,icas, rollrL!Í· 

W. l(f' , dus pelo dr. Silvio llonwr11. ~ vol. enc. 9 ~ Bnl'nda• do Ol'C'idt>nle, 1lc J. 
H ~ LPile de va~conc • .iln~. l \'Ili. broch~1ln. 
Õ ~ 'l'heo1•bilo B1·nA"a '-' Olil a11liA"o• z f(J" romanct-i1·0• de '"º"ndore•, 
~ ~ ' Prnvas para oe JUOtarem ao processo, pur 
~ ~ F. A, rle Vt~rnl!agem, hroch. 

O maior deposito d eímpressos da provincia ~ ~ ~u~ª~~~~~i·~~~~.:~~~e ~~·s~u:·~~·;º~ 

d 
1f2 ~ 01!1 contoM Apolo!'Oll e fit.bll• 

~ 1\ tf • h O ! la• dn hulia, 1 \OI. lJr. 
~ Ü ll'J.lfi Ü ~ Cnnriont>lro 1rn1n11nr, ~illr~<l 

~ "" r:;r.i y em parlicular de la prnvincia d~ Cornnã 
~ ~ seae ~ por José Pires BoltJslero•, Madrid; 1886, 

/1 ~ A nossa ofOcloa montada com todos os mechaolsmos e fypos, o que ha de mais mo- ~ ~ 3 v~.e~t~ta conternporanea de 

~ 1t;<2 dt'rno 11a a1·te de Imprimir, é a que actnlmente for11eee de Impressos a maioria das repar- - ~ ••ortul{l\I e Drnw.11, 1861. 
~ · ~ ti - bli d t d I I f I t d w.- ~ Collt>cçiio P"º''••rhto•, ada-
~ 11?':11 çoes pu cas o nor e o pa z t>or preços o er ores a o as as suas cmogeneres, 1•lvall- 0 ~ gios, 1·ifões, ane.rins, smtenças moraes 

! 
~ sando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. ~ · e idiotismos dei lingaa p<>rt11gue:a, por 
• ..- P. l'Pri:~trnllu ct~ Ca111a1a. l11u dd J~oti-

~ ~ ro,18~8. 
~ 'l'rndiçút-8 e pbonta•ia•. col-

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~ lecção de 101na11ces Í·•ndad1s en1 ~odas
~~~~~~~~~.T'\\~~~ 'T'~~~~~~~~~\T"';;~~~/.ffo a superstições onpnldíes, por José Maria 

de Aurirnd e Fe1 rPir•. i vnl. br, 

Editores-BPlPm & C. 1-de Lisboa 

LAGRIMAS 
DE MULHERES 

por 
D. JULIA CASTELLANOS 

Edição da acreditada Empreza Edi· 
ora de Balem e C. •. de Lisboa, rua 
do Marechal Saldanha, 26. 

Esta obra que estâ sendo poblicada 
e sahiudo com regularidade. é illuma
da com maguificas gravuras fraocezas 
qns s3o di~tribuidas gralui tameole aos 
.iissi~n~n tes. 

Cade1 n~ta semanal de 2 falhas, i6 
pagiuas, 50 reis, Cada tomo quinzeual 
ou mens~I, em brocbur_a. fOO reis, 0.:1 
sors ass1goaotes poderao receber uma 
oo mais cadernetas cada semana. 

Brinde a todos os a~sigoaotes 
Uma linda es1ampa propria para qua

dro, impressa a tinissimas côres, re
prtisenlando um notavel facto historico. 

R~cebem-se assigoa1u1as no escrip
eto io dos editores, rua do Marechal Sal· 
8adnha, i6 e em casa dos correspondan· 
.i. da Empreza. 

2lalabo~ 

Romance bl•lorleo por 

ANTONIO DE CAMPO~ JUNIOR 
Este romance, ornado de primorosas 

gravu1 as abrange um dos mais ioteres
gaotes períodos da Historia de Portugal 
e escripto o'uma linguagem que eocan
pela sua pureza c simplicidade. 

Cada fascicuto 40 reis 
Cade tomo de 76 oagioas 200 reis. 

Recebem-se assignaturas para esta o-
bra na rua Alexandre Herculano, t t2 
a !20-Lisboç. 

R.. l"-1:. • P. 

MALA REAL liNGLElA 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR UE LEIXÕES ( PORTO) 

NILE em õ de agosto 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
BAGDAL~NA, em :1.9 de agosto 

Par~ S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil. .•... 368500 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE USBOA 
AllAZO~, em 29 de julho 

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 
Montevideu e Buenos-Ayres 

Nlle em 8 de Agosto 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos·Ayres. 
. ~RAGON, em :1.2 de agosto 

Para og Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres, 

Preço da passagem de 3. a. classe para o Brazil. . . . . . 336500 

.& bordo ha creados portuguezes 

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os snrs. passageiros de 1.• 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas 
para Isso 1•ecommendamos toda a antecipação. 

o 

AGENTES: 
No Porto i Em Lisboa 

TAIT & RUMSEY i JAMES RA WES & e.a 
i9 Rua do Infante D. Henrique ! Rua d'El-Rei, 31-r.º 

Os bilhetes de passagens. vendem-se em Espozende em casa 
snr . .José da Costa"Terra. {lJJ 

ENSJlilO§ 
ETHNOCRAPHTICOS 

prlo 
DR. J. LEITE DE VASOONCELLOS 

VOI, Is 1801-IS96, 
Vol, d; 1903. 
Vol 1 lllJ 1006. 

Comprehendem: muilos artigi;s sobre todos os ramos das tradiçõAs popuh
res (superstições, costumes, litteratura) a uma Dl•&orla do Fol.k·lore 
portusue• (desde o sec. XVI até t902), a qnal se refere não só aos tra
balhos publicados no contioeóte, mas tambem aos das colonias e Brazil. 

Preço de cada "Volume 800 reis 
Como o auctor não dispõe de exemplare, as pessoas~que d~sej arem adquet

Em Es3ozande: Livraria e Papelaria I rir :i!cum devem dirigina ao editor •o•é da 811'\'a Vlelrn-ESPO· 
Espozenden~e. ZE"NDE. 

Toda a corres pondencia deve i:er di
rigida a João Romano Torres. 

... & -" 

• 

FNHn8 e Trntllc;õe• popula
rC'• tio Drau:•l, 1111r Mallo ~Jor.e, Fi
lho, directo1· :1r1'11ivisla da Municirialida
de d? ~in dt1 Janeiro-com um preíacio 
de Sil\'111 Hom~ro, e dt1St!11ho,; 1le Flume·. 
Junio•=l\io de Jaueiro,-F~uchon e C, 
Livreiros editores, Hoa do Ouvidor, n.• 
U5. 

Romanceiro, de Almeida Garret. 
3 vol. 

RomnncPlro Kt>•·al, colli~fllO 
da tradiçfo por Theophilo Braga. Coim· 
bra, i867-vol. 3. 

l<'lore•ta de 'l'ft1•io1,1 roman· 
cf'lll, por Theophilo Braga. Porto i8ü8. 
i vol. 

Era Nova, Reviste do movimenlo 
contemporaneo diril.tida por Theophilo 
Braga e T~ixeira Bastos, 1880-1881, 
Lisboa, i88l. n.• i a i'i!. com front. e 
capa do vul. (colleção compida). 

O• Clla;ano8 em Portu~al, com 
um estudo sobre o calão. Memoria des· 
tinada á sessão do con ~resso internacio
nal rios orientali~tas, por F. Adolpho 
Coelho. Lisboa, i892.-1 vol. com as1. 
em mad. 

Ull!llorla do PoP•ia popular 
porlolioeza, por Theophilo Braga, i 
vol. 

.t.nlholosla Portugue•a, por 
Theophilo Braga, i vol. 

Deteorolor;ln popolRr, sub· 
sidio pua o estuJo da previsão do letn· 
lho. 

Proverbio• bl1!1torlro11 • lo• 
coçõt>• popula1•l.'1!1, por Thf'obaldo 
(pseudonymo) Rio de Janeiro t87!J . 

P01ll0Mopbia popular em 
1•rove1·bloe. (n.0 45 da Bibliotheca 
do P1ivu 11 das Esrullae)t Lisboa t882. 

01•iiren• de Annt>~ln8, 1•ro
loquiol!I, locoçõe• populnrea, 
si11ios, etc pelu Dr. Ca,tro Lopes,-1. 0 

e 2. • serie, Rio de Janeiro, i886, 
Lenda• do11 vei;etnee. por 

E1luardu Sequeira, Poria i890, i vol. 
4,° br. 

(O'esta edição apenas se tiraram 70 
exp. numerados). 

C::onlo• populare• do Arcbl· 
pelai;o Açoriano, publicados e ao
ootarlos por Th1·ophilo Brega, Porto, 
i86!). i vol. 8.0 E. 

Quem tiver qualquer dos vos 
lumes aqui mencionados e os 
queira vender pode dirigir-se á 
redação do «O Espozendense,,, 
em carta ou bilhete postal, di
zendo o estado das mesmas o
bras e o seu custo, para assim 
se entrar em contracto com seu 
dono. · 

Redaçcão Rua Veiga Beirão 
n. 0-9-Espozende. 

---- -----~· ._. -
MEZ DE MARIA 

Com lindas illusirações, om livro 
de 320 paginas original da 

«E8TBELLA DO NORTE» 

Obra approvada e indnlgenciada pelo Ex.m• 
Rev.m• Snr. D. Antonio, Bispo do Porto 

Preço, brocb .•. 300 
Enc . . • <100 re•I 
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